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A área do Toldo Chim bangue abrange as terras entre os rios 
IRANI e LAMBEDOR, situados no m un ic íp io  de Chapecó-SC, num to
ta l de 1.885 ha.

O Toldo C him bangue sempre fo i hab itado  por índios Kain
gang. Ele fez parte de uma reg ião  m aior entre os rios Iguaçú e Uru
gua i, onde hab itavam , de acordo com o Censo Brasile iro de 1890, 
mais de quatro m il índios Kaingang.

Im porta saber que o te rritó rio  acim a, num tota l de 3.060.000 
ha, estava num litíg io  que Brasil e A rgen tina  herdaram  de Portu
ga l e Espanha. Em 1885, o presidente dos Estados Unidos, Grover 
C leveland, escolh ido com o á rb itro  para a questão desse litíg io , dá 
sua sentença favo ráve l ao Brasil. O argum ento  decis ivo da defesa 
b rasile ira  era o fa to  de que estas terras eram  habitadas por índios 
Kaingang, naque la  época reconhecidos com o índios brasileiros.

Não obstante à a firm ação  com provada do Serviço de Prote
ção ao Indio (SPI), em 1945, que no Toldo C him bangue (naque la  
época se cham ava Toldo Irani) existem "ín d io s  que necessitam de 
assistência d ire ta ” , a Empresa C olon izadora Luce, Rosa & Cia. Ltda. 
do Rio G rande do Sul, vendeu terras do Toldo com a cond ição de 
"q u e  fica ria  a cargo dos com pradores interessarem-se pe la re tira 
da dos intrusos (obv iam ente  os índ ios!) hoje existentes na g leba de 
terras vend idas".

A té os anos o itenta, quase todas as terras do Toldo C him 
bangue fo ram  vendidas, respectivam ente invadidas por posseiros, 
de m aneira  que sobraram  apenas 120 ha para os índios. Em 1981 
se in tensificaram  as am eaças e agressões físicas por parte dos co
lonos que visaram  a expulsão d e fin itiva  dos índios de suas terras.

A  tom ada das terras indígenas e a v io lênc ia  contra o povo 
Kaingang aconteceram  não obstante à presença da FUNAI, que 
prom etera "p rov idênc ias  im ediatas de garan tia  da u tilização da 
terra enquanto  perdurar o processo adm in is tra tivo  da FUNAI".
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Salientam os que a venda, invasão e tom ada do Toldo 
Chim bangue ocorreu apesar da lei que GARANTE AOS INDIOS A 
POSSE DE SUAS TERRAS já na Constituição de 1934, que reza no ar
tigo 129: "Será respeitada a posse de terras de silvícolas que nellas 
se achem perm anentem ente  localizados, sendo-lhes, no entanto, 
vedado a lie n á -la s ."  E na Constitu ição de 1967, a inda  hoje em  v i
gor, consta: "A rtig o  198: As terras habitadas pelos silvícolas são 
ina lienáve is  nos termos que a lei fede ra l de te rm inar, a eles caben
do a sua posse perm anente e ficando reconhecido o seu d ire ito  ao 
usufruto exclusivo das riquezas naturais e de todas as u tilidades 
nelas existentes. § 10 ficam  declaradas a nu lidade e a extinção dos 
efe itos jurídicos de qua lquer natureza que tenham  por ob je tivo  o 
dom ín io , a posse ou a ocupação de terras habitadas pelos silvíco
las."

A  partir de m aio  de 1982 os Kaingang resolveram , em reunião, as
sumir, com o apo io  do CIMI, atitudes legais para de fender suas ter
ras e interesses que cu lm inaram  com uma v iagem  à Brasília, onde 
a de legação dos índios, no início de dezem bro de 1984, conseguiu 
en tregar a questão aos cuidados dos três m inistros (MIRAD, M IN- 
TER, JUSTIÇA) com petentes para resolver este tipo  de re iv in d ica 
ção.

Somente em março de 1985 os índios receberam , agora pe
la Nova República, garantias para a solução de seus problem as. 
No entanto , a solução não veio. A té agosto p.p. o governo deu 6 
vezes garantias, prom etendo im ediatas in ic ia tivas para devo lver 
parte das terras do Toldo C him bangue aos índios e para reassentar 
os colonos, mas sempre se achou uma desculpa para não resolver 
nada. Isto levou o m issionário da Igreja Católica (CIMI) W ilm ar 
D 'Angelis (que no d ia  16 de outubro de 1984 fo i a lvo  de embosca
da e de incontáveis disparos de armas de fogo , sendo que o veícu
lo, no qual v ia ja ram  a lém  do m issionário, sua esposa, um f ilh o  e 
uma en fe rm e ira , recebeu 8 impactos de projéte is), no in íc io  de se
tem bro, à greve de fom e. Com a promessa do m inistro Nelson Ri
be iro , in te rm ed iado por Dom Luciano M endes, de que d ia  16 pró
xim o seria reso lv ida d e fin itivam en te  a questão do Toldo C him ban
gue, a greve de fom e  fo i suspensa.

Dia 12 de setem bro realizou-se um culto  ecum ênico na ca
tedral de F lorianópo lis com a presença e partic ipação m arcante de 
índios Kaingang do Toldo C him bangue. A lém  do bispo a u x ilia r de 
F lorianópo lis  e padres partic ipou tam bém  o Pastor W illia m  Schisler
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da Igreja M etodista. Eu tam bém  recebi um convite para partic ipar. 
Na qua lidade  de representante do Conselho de Missão entre  ín
dios da IECLB assumi neste culto a a locução. Baseado em Jo 16.33 
"N o  m undo passais por a flições, mas tende bom ân im o, eu venci o 
m u n d o ", d ir ig i uma m ensagem  de conforto  e so lidariedade à co
m un idade presente. Partindo do sofrim ento  dos índios e colonos, 
m ostrei que a fo m e  por justiça tem  sua corre lação com a cruz de 
Cristo e sua v itó ria  na ressurreição. Porém, esta v itó ria  de Cristo 
não suspende nosso enga jam ento , nossa ação, nem nos perm ite  
fica r na acom odação. Ao contrário, e la  nos em purra  para assumir
mos a luta desigua l, a luta de Davi com sua confiança em Deus 
contra Golias e seu potencia l técnico e arm am entista. Esta luta tem 
as características do sofrim ento  na cruz, mas e la  é a lim en tada  pela 
esperança que v is lum bra a nova vida. Enquanto Cristo sofreu a so
lidão  e o desespero da derrota "D eus meu, Deus meu, porque me 
desam paraste?", os seus seguidores tem a boa nova de sua v itó ria  
e a promessa de sua presença "todos  os d ias".

Ao fo rm u la r estes pensamentos no culto, se firm ou  meu de
sejo de partic ipar da greve de fom e p lane jada , caso o governo 
não atendesse, d ia  16 de setem bro, por d e fin itivo , a re iv ind icação 
dos índios do Toldo C him bangue. Senti que m inha mensagem de 
con fo rto  não podia restringir-se à palavra. Senti que a mensagem 
tinha de encarnar-se. A o  vo lta r deste culto ecum ênico, sabia que o 
meu lugar seria ao lado dos índios e dem ais irmãos na greve de 
fom e.

Dia 13, na conferência  pastoral do Distrito Eclesiástico de 
B lum enau, com un ique i aos colegas m inha pretensão. Não houve 
nenhum a ob jeção ou m aior discussão em torno do assunto. A tar
de do mesmo d ia  me junte i a uma comissão de índios, padres e in- 
d igenistas em F lorianópo lis para ped ir ao governador que e le  se 
empenhasse a favo r de uma solução d e fin itiva  do con flito  no Tol
do  C him bangue. Os nossos pedidos não encontraram  a sens ib ilida 
de a lm e jada . Tam pouco o anúncio  da greve de fom e  de 14 pes
soas mudou a lgo . A  reun ião  in te rm in is te ria l, com a presença do 
governador Espiridião A m im  e do p re fe ito  de Chapecó, d ia  16 de 
setem bro, não deu resultado nenhum . Houve apenas mais uma 
promessa de que o assunto seria de fin itiva m e n te  tra tado d ia  23 de 
setem bro próxim o vindouro.

D iante desta m anobra de ad ia r a solução, os grevistas de 
c lararam  d ia  17 de setem bro:
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1 - que já são inúm eros os episódios em que o G overno prom e
teu aos Kaingang o a tend im en to  à sua re iv ind icação, sem 
honrar tal comprom isso, tantas vezes repetido: três ocasiões 
antes de 15 de março e outras seis após essa data (22 de m ar
ço; 30 de m aio; 14 de junho; 17 de ju lho ; 23/24 de agosto e 10 
de setem bro);

2 - que, no ú ltim o episódio, os m inistros do In terior e da Reforma
e Desenvolvim ento A grá rio  assumiram, d ian te  de Dom Lucia- 
no Mendes de A lm e ida , Secretário Geral da CNBB, o com pro
misso de resolver de fin itivam en te  a questão, nesta segunda- 
fe ira , 16 de setem bro, descum prindo a pa lavra  em penhada;

3 - que em 30 de m aio o Grupo de Trabalho In term in isteria l (De
creto n° 88.118/83) reconheceu o Toldo C h im bangue como 
área de ocupação indígena (art. 198 da Constitu ição Federal), 
mas nesse 16 de setem bro a tribu iu  ao Prefe ito de Chapecó 
poder de negociação sobre estas terras;

4 - que as leis vigentes no País e a consciência in ternaciona l não
adm item  sofismas sobre os d ire itos assegurados aos índios.

D iante de nova reun ião  convocada pelos três m inistros para 
23 de setem bro, exig im os:

1 - a devo lução com pleta da terra im em oria l dos índios do Toldo
C him bangue (1.885 ha);

2 - o reassentam ento condigno dos colonos em área que lhes se
ja produtiva  e aceitáve l.

Para a consecução destas duas metas, na data de hoje, a partir das 
21:00 h, nós abaixo-assinados, entram os em greve de fom e: três 
índios a favo r dos d ire itos dos colonos; os dem ais não índios a fa 
vor dos d ire itos dos Kaingang do Toldo C him bangue...

In icie i o je jum  no mesmo d ia . Expliquei m inha a titude  aos 
líderes da m inha paróqu ia  que com preenderam  m inha decisão e 
prom eteram  apo io  e intercessão. O Pastor Distrital, Bruno Gott- 
w a ld , assumiu a substitu ição nos cultos previstos para o dom ingo 
seguinte e exp licou às m inhas com unidades o proced im ento  do 
seu pastor. Este apo io  fo i m uito im portante  porque perm itiu  a m i
nha ausência da paróqu ia  com o dev ido  respaldo.

Antes de v ia ja r a F lorianópo lis, com unique i a m inha pa rtic i
pação da greve ao Pastor Regional M e in rad  Piske, ao Presidente
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do Conselho de Missão entre  Indios, à Secretaria de M issão e, não 
por fim , ao Pastor Presidente da IBCLB, Dr. B rakem eier. De toda l i
derança contactada não houve n inguém  que desaconselhasse o 
meu envo lv im en to  nesta greve. No entanto , fo ram  levantadas per
guntas: Vale a pena sacrificar saúde e até a v ida  por uma causa 
que po liticam en te  já é determ inada? Será que é a titude  cristã, se 
a lguém , de uma fo rm a  prem editada, arrisca sua vida  numa greve 
de fom e  com prazo indeterm inado? A  greve de fom e não seria um 
ato irresponsável em re lação à esposa e aos filhos? Foram, de fa 
to, esgotados todos os meios para obter justiça para os índios? A 
greve não se vo lta  contra colonos, m em bros da nossa Igreja, que, 
com a devo lução do Toldo C h im bangue aos índios, seriam  os in jus
tiçados? Cabe a um a lem ão  meter-se num a greve que o envo lve 
necessariam ente na po lítica  interna do Brasil?

Todas estas perguntas, que em parte fo ram  levantadas pos
te rio rm ente  entre colegas, eram  válidas. Refleti a respeito, inclusi
ve e p rinc ipa lm en te  com a m inha esposa e filhos. Porém, não obs
tante às questões levantadas, chegam os à conclusão que a so lida 
riedade e o am or pelos índios tinha  de se encarnar, nesta hora e 
na fo rm a de greve de fom e, com todas as conseqüências possí
veis. Foi esta m inha disposição, quando me junte i aos dem ais gre 
vistas na Sede Regional da CNBB em Florianópolis.

São poucos os m om entos da vida onde se sente, de uma 
m aneira  toda especial, o poder do Espírito Santo que capacita a fé 
para "transporta r m ontes" e superar barre iras aparen tem ente  in
vencíveis. Senti-m e carregado por este poder e aprend i " la n ça r to
das as... ansiedades sobre ELE" (1 Pedro 5.7).

A  dúvida , se um cristão pode ou não sacrificar sua vida por 
am or à justiça para índios e /o u  colonos, não causou em m im , em 
m om ento a lgum , uma incerteza. Posteriorm ente cheguei a saber 
que esta pergunta  ocupou a C onferência  dos Secretários da IECLB, 
na reun ião  d ia  19 de setem bro, e a C onferência  N aciona l de Igre
jas Cristãs (CONIC), na reun ião  d ia  23 de setem bro. Esta questão 
tam bém  fo i levantada na carta-circu lar do Pastor Presidente Dr. 
B rakem eier, de 30 de setem bro, na qual nossa greve de fom e fo i 
in terpre tada com o je jum  com prazo lim itado . Esta in terpretação, 
porém , não correspondeu à nossa intenção. Pessoalmente estava 
convencido e con tinuo  com esta convicção de que a nossa fé  no 
Cristo crucificado e ressurreto inclui a possib ilidade do sacrifício da 
v ida por am or ao próxim o. Não é isto que Jesus quis d izer em João
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15.13: "N in g u é m  tem  m aior am or do que este: de dar a lguém  a 
própria  v ida em favo r dos seus am igos"?  Ou com o dever-se-ia  in
terpretar a colocação do apósto lo Paulo. "Eu mesmo desejava ser 
anátem a, separado de Cristo, por am or de meus irmãos, meus 
com patriotas segundo a ca rn e " (Rm 9.3)? A  morte na cruz do pró
p rio  Cristo é a conseqüência de um com portam ento  ético que o 
N ovo Testamento in terpreta com o obed iência ! A  cruz não fo i uma 
opção por am or aos irmãos? A inda  mais, a morte de cruz é, por as
sim d izer, sacrifício de vida prem ed itado  no p lano  sa lvífico de 
Deus: "Desde esse tem po, com eçou Jesus Cristo a mostrar a seus 
discípulos que lhe era necessário segu ir... e sofrer m uitas cousas,., 
ser m orto ... (M t 16.21). O sim ao Cristo c ruc ificado  inclu i a conse
qüência , tam bém , de uma greve de fom e  com o ob je tivo  de obter 
justiça para irmãos espoliados e oprim idos, como no caso dos colo
nos, índios e posseiros no Toldo C him bangue que fo ram  jogados 
uns contra os outros em nom e de uma po lítica  desenvo lv im entista  
e interesses an ti-re fo rm a  agrária .

A pergunta , se justam ente um pastor da A lem anha  tinha de 
meter-se num a questão tão po litizada , tam bém  não me a trapa lha 
va. Não agi como a lem ão. Agi como cristão. E so lidariedade cristã 
não conhece fron te iras nem se im pressiona com atos d iscrim ina tó 
rios. A  possib ilidade de ser expulso do País tam bém  fo i p in tada. 
Mas, como estrangeiros, que optaram  para traba lha r junto a uma 
Igre ja  irm ã, de qua lque r je ito , somos peregrinos entre  dois m un
dos. Não há mais pátria  no sentido geográfico . Para m im  "a co n te 
c e " pátria  lá onde a gente é ace ito  e v ivência  a com unhão de ir
mãos. Durante os dias de greve tive esta pátria  num a garagem  ao 
lado dos três índios, padres, re lig iosas e o pastor metodista. Lá 
acampamos, com partilhando  a fé , a esperança e o so frim ento  da 
fom e.

Todos os dias começamos com uma re flexão  bíb lica com 
cantos e orações. A lém  dos trabalhos com a fo rm u lação  de mensa
gens, de entrevistas com a imprensa e a TV, tivem os horas para 
depoim entos pessoais, onde a gente se conheceu pessoalmente. 
Sentimos uma com unhão tão pro funda que nada podia aba la r o 
nosso espírito de esperança e de luta. A  fom e  apenas enfraqueceu 
o nosso corpo. Houve am eaças anônim as (a esposa de um dos gre
vistas recebeu um te le fonem a que seu m arido já te ria  sofrido uma 
parada cardíaca) e ten ta tiva  de fazer da nossa greve um veícu lo  
de interesses partidários. TV e imprensa, em parte trouxeram  notí-
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cias distorcidas sobre as nossas intenções e sem earam  dúvidas so
bre as justas re iv ind icações dos índios.

A lim entam os o espírito  de esperança e fo rtificam os a nossa 
com unhão pela palavra de Deus. No centro das nossas re flexões es
tava a justiça de Deus "Buscai em p rim e iro  lugar o Reino de Deus e 
a sua jus tiça !" M t 6.33) e a esperança "S a n tifica i a Cristo em vossos 
corações, estando sempre preparados para responder a todo 
aque le  que vos ped ir razão da esperança que há em vós! 1. Pedro 
3.14). Sob estes dois aspectos fo ram  m editados tam bém  os textos 
Isaías 41.8-20 e Apoc 21.1-5: A  visão de um m undo da justiça e da 
paz, obra de Deus criador. Procuramos achar o nosso papel neste 
m undo de Deus que já com eçou com Jesus Cristo e a inda está em 
nossa fren te . Interpretam os a nossa vida como instrum ento nas 
mãos do Deus de am or e de justiça, instrumentos no sofrim ento  a 
cam inho  da nova vida em Cristo. (2. Co 6.3-10 e Fp 2.1 -11).

No sétim o d ia  da nossa jo rnada sentimos a necessidade de 
termos com unhão na Santa Ceia. Todos os integrantes da greve, 
entrem entes em núm ero de 16, partic iparam  da Ceia do Senhor. O 
ato litú rg ico  com a d istribu ição dos dois e lem entos fo ram  m inis
trados pelos pastores e o padre. Foi um m om ento de grande em o
ção. Sentim o-nos um em Cristo.

Nas horas de devoção, à no ite , tivem os sempre a visita de 
m em bros da Igre ja Católica e M etodista, na m a io ria  jovens e da 
popu lação hum ilde  da pe rife ria . Esta com unhão no canto, na ora
ção e em m anifestações espontâneas de testem unho da fé , nos 
deu uma força tão grande que não há como descrever o sentim en
to de firm eza  e gra tidão.

Com grande expecta tiva  esperamos o resultado da reun ião  
dos m inistros d ia  23 de setem bro. N a tura lm ente  ficam os decep
cionados com o resultado de que os índios iam receber apenas 912 
ha. No entanto , percebendo a reação positiva dos índios e, tendo 
recebido a promessa de que os colonos e sem -terra iam  ser reas- 
sentados e d ignam en te  indenizados resolvemos, após dois dias de 
re flexão , suspender a greve no 8o dia.

O m otivo  p rinc ipa l era o fa to  de que o governo se com pro
m etera jun to  à liderança da CNBB, em Brasília, de em penhar-se 
pe la  assinatura do decreto presidencia l e im ed ia ta  execução do 
mesmo. Houve quem  pleiteasse pela con tinu idade  da greve até 
que o presidente tivesse assinado o decreto. Mas o comprom isso



88

assumido em púb lico  pe lo  governo e a pub licação deste com pro
misso pelos meios de com unicação fize ram  com que não tivésse
mos motivos fundam en tados que justificassem a con tinu idade  da 
greve. Nós íamos perder o apo io  do púb lico  que, uma vez in fo r
m ado da decisão governam enta l, considerara a questão por resol
vida.

Assim celebram os o nosso ú ltim o  culto. Cada um ava liou  a 
cam inhada fe ita  a partir do seu ponto de vista e com base em uma 
m ensagem bíb lica. Houve consenso que a luta por justiça e o em 
penho pelos d ire itos humanos do op rim ido  e d iscrim inado, num 
enga jam ento  pessoal somente será autên tico  onde se procura a 
honra de Deus e não o m érito  hum ano. Por isto, te rm inando  a nos
sa greve, oramos o salm o 146: 'A le lu ia ! Louva ó m inha a lm a ao 
S enhor". A liás, esta oração se tornou para m im  uma fon te  de con
forto . Esta oração a judou -m e a ver as coisas com as devidas pro
porções. Toda nossa vida recebe seu sentido na m edida em que 
e la  está sendo levada em honra e louvor a Deus, o Senhor do un i
verso. Por isto, o salm o tam bém  exorta: "N ã o  con fie is  nos gover
nantes... homens em quem  não há sa lva çã o ..."  e a firm a  "Deus 
faz justiça aos op rim idos... liberta  os encarcerados... am a os justos 
e re ina para sem pre".

A va liando , numa retrospectiva, o envo lv im en to  da IECLB na ques
tão toda, registramos coisas agradáveis, mas tam bém  omissões la
mentáveis.

Já antes de ser in ic iada a greve, o Conselho de M issão entre Indios 
e a presidência da IECLB se m anifestara jun to  às autoridades com 
petentes, re iv ind icando  uma solução d e fin itiva , justa e im edia ta  
do con flito  no Toldo Chim bangue. Em contatos pessoais com m em 
bros da m inha paróqu ia  e pastores do meu distrito eclesiástico re
cebi apoio, se bem que lim itado . Durante a greve, o Pastor Regio
nal M einrad Piske, nos apo iou com sua visita ao local da greve, 
tendo conosco um m om ento de d iá logo  e oração. Fiquei grato pe
la visita do estudante de teo log ia  Reine Lebtag que, em nom e do 
m ovim ento  Justiça e Não -V io lênc ia  de São Leopoldo e do CADES 
da Faculdade de Teologia, passou um dia  conosco em je jum . Hou
ve m anifestações de apo io  por escrito, em te legram as e /o u  por te
le fone  por parte  das Regiões Eclesiásticas II, III e IV, dos Distritos 
eclesiásticos Yucum ã, U ruguai e do Conselho D istrital de B lum e
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nau; das Novas Áreas de C o lon ização^“ ,) de seis pastores de co
m unidade, do Jornal Evangélico, das Secretarias de Com unicação 
e de Missão, do presidente do Conselho de Missão entre indios, Sr. 
Sighart Herm any que segu idam ente  se in form ou por te le fone  so
bre o andam ento  da greve; de um grupo de estagiários e seus pro
fessores P. Harald M alschitzky e P. Edson Streck, de um m em bro da 
C om unidade Evangélica de C uritiba e de uma senhora de Jo in v il
le. A gradec ido  registrei a c ircu la r que o P. João A rtur M ü lle r da 
Silva fo rm u lou  em  nom e do COMIN, apo iado  pela C onferência  de 
Secretários da IECLB, para in fo rm ar às paróquias e os pastores da 
IECLB sobre todo o episódio , ped indo  inclusive apo io  para a causa. 
Fiquei sensib ilisado pe lo  interesse que o Pastor Presidente, Dr. Bra- 
kem eier, dem onstrou pe la causa, m andando uma carta pessoal 
com a intenção de apo ia r a gente e dar orien tação po im ênica. A 
carta-c ircu lar de 30 de setem bro para todas as paróquias e pasto
res tam bém  não de ixou dúv ida  sobre o posic ionam ento  do Pastor 
Presidente em re lação ao con flito  em Toldo Chim bangue e ao nos
so m ovim ento  grevista.

Da Igre ja  Evangélica da A lem anha  e da Noruega recebe
mos te legram as de apo io  e a juda  finance ira  para a causa do Toldo 
C him bangue de mais que 60 pessoas, pastores, entidades eclesiás
ticas, leigos e políticos engajados. Dezenas de pessoas con firm a
ram a remessa de te legram as ao presidente Sarney, inclusive do 
bispo da Igreja Evangélica Luterana da Baviera, com o ped ido  de 
so lucionar o co n flito  em  Toldo C him bangue. Fiquei entusiasm ado 
pe lo  em penho do Pastor M artin  Backhouse, que já traba lhou entre 
os Kaingang em  Toldo G uarita  e o Pastor U lrich Fischer, o secretá
rio  para assuntos da Am érica  Latina na Igre ja de Baviera. Todas es
tas m anifestações de apo io  deram -nos força e fizeram -nos sentir 
que nossa luta não era apenas a dos grevistas.

Por outro lado, in fe lizm en te  houve omissões, desinteresse e 
até hostilidades que de ixaram  a gente triste. A  base da IECLB, co
m unidades e pastores, pra ticam ente  não se m anifestou. Nenhum  
presbitério  deu seu apo io  à causa! Das com unidades mais p róx i
mas do m ovim ento  —  F lorianópo lis e arredores —  nem pastores, 
nem leigos te le fona ram  ou rea lizaram  uma visita sequer para, no 
m ín im o, se in fo rm ar in loco dos motivos desta greve e o que está
vamos ob je tivando.

( * )  do G rupo de Trabalho M iss ionário  Evangélico.
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O apare lho  burocrático da nossa Igre ja traba lha  m uito  de 
vagar. C om unique i te rça-fe ira  à Secretaria G eral sobre o in íc io  da 
greve e da g rav idade da situação e recebi a in fo rm ação que a 
Conferência  de Secretários iria  reunir-se qu in ta -fe ira  para tra tar do 
assunto da greve  e do con flito  no Toldo C him bangue. Com isto se 
perdeu tem po valioso para um processo de conscientização e in
fo rm ação. Em F lorianópo lis fo rm ulam os, d ia  19 de setem bro, uma 
carta-circu lar e a rem etem os por te lex as Igrejas envo lv idas no m o
v im en to  com o ped ido  de reproduz i-la , o quanto antes possível, 
para d istribu ição nas paróquias e le itu ra  nos cultos. A  Secretaria 
G era l, parece, que nem tom ou conhecim ento  do conteúdo da 
mesma. Senão, a presidência da IECLB não teria  fa la d o  em " je ju m  
com prazo lim ita d o ".

A  carta dos grevistas fo i fo rm u lada  pelos representantes das 
três Igrejas e teve o seguinte teor:

"A le g ra i-vo s  com os que se a legram , 
chorai com os que ch o ra m "... (Rm 12.15)

Conform e a am p la  d ivu lgação  que se tem  dado pelos jo r
nais e TVs, sobre o con flito  entre índios do Toldo Chim bangue, co
lonos posseiros e sem -terra estão em disputa por 1.885 ha per
tencentes aos índios Kaingang pe lo  d ire ito  im em oria l.

O con flito  levou a um ac irram ento  de ambas as partes pela 
m orosidade da solução do governo. A  Nova República que insp ira
va muitas esperanças, pe la 6a vez, desde 15 de m arço do corrente, 
pro te lou a tão esperada solução.

Nós, 14 representantes das Igrejas: Igre ja Católica Romana, 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana, Igreja M etodista , índios, 
indigen istas e entidades, sentindo as angústias de am bas as par
tes, decid im os colocar as nossas vidas, num a a titude  "n ã o  v io le n 
ta "  de greve de fom e para que a justiça seja fe ita  im edia tam ente .

Pedimos a so lida riedade  da sua com unidade em  nom e de 
Cristo, através, de oração, grupos de je jum , m anifestações púb li
cas e env io  de mensagens às autoridades com petentes, ape lando  
para que os colonos sejam reassentados e dev idam ente  inden iza
dos, e os índios possam v iver em  paz na terra que lhes pertence, 
sa lvando assim, o próprio  de um povo que a qu inhentos anos está 
lu tando pela sua sobrevivência .

Saudamo-vos com as palavras do apósto lo Paulo: "Levai os 
fardos uns dos outros e assim cum prire is a lei de C ris to" (Gl 6.2).
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Subscrevemo-nos fra te rna lm en te  (seguem as assinaturas de 
todos os grevistas).

Este texto  fo i am p lam ente  d ivu lgad o  nas Igrejas Católica e 
M etodista e, em resposta houve em diversas cidades do País m ani
festações públicas em apo io  à causa do Toldo C him bangue. A 
IECLB, em suas bases (com unidades e pastores) p ra ticam ente  s ilen
ciou. Isto mostra que a nossa Igre ja não está preparada para um 
enga jam ento  com o o so lic itado na circular.

Q uero acred ita r que estamos num processo de aprend iza 
gem . A dm ito  tam bém  que em nosso m eio  existe uma grande d e fi
c iênc ia  de inform ações sobre a verdade ira  situação dos índios. 
Mas este fa to  não nos pem ite  ficarm os em cim a do muro. Quem 
quer se in fo rm ar teve e tem possibilidades. A  carta-circu lar do 
P.J.A. M ü lle r da Silva não de ixou  dúvidas sobre os acontecim en
tos. Pergunto-me apenas quantos pastores se deram  o traba lho  de 
levar esta carta para dentro  da com unidade!?  Apenas um le igo  en
ga jado  e a irm ã do P. Roberto Zwetsch se m anifestaram . E, dentre 
os 400 pastores que traba lham  nas com unidades da IECLB, apenas 
seis sentiram  a necessidade de se m anifestar por te le fone  e /o u  por 
escrito. Esta desproporção assusta.

Pesquisei um pouco para saber das razões da inoperância. 
A qu i só a lgum as; "F a lta  de in fo rm ação”  —  " o  m ovim ento era da 
Igre ja  C a tó lica " —  "co m  extrem istas não posso id e n tifica r-m e " —  
"a  partic ipação de um pastor da IECLB num m ovim ento  grevista 
não justifica qua lqu e r apo io ; a fin a l, a opção era particu la r d e le "  
—  "h á  tantos conflitos no País, por que apo ia r justam ente este que 
favorece  apenas poucas fam ílias  ind ígenas" —  "n ã o  apoiam os 
uma causa que pre jud ica  colonos, mem bros da nossa Ig re ja ".

Será que estas razões não espelham  a a titude  do Pôncio Pi
la tos que lavou suas mãos em sinal de sua " in o cê n c ia "?  O m ovi
m ento em apo io  aos Kaingang no Toldo C him bangue partia  dos d i
reitos im em oria is  dos índios e visava um justo e ace itáve l reassen- 
tam ento  dos colonos (que fo ram  enganados ao receberem  títulos 
sobre terras nãoa lienáve is !) O ob je tivo  era justiça para ambas as 
partes. E, já que os índios desde 1500 são vítim as da espoliação e 
na a tua lidade  continuam  sendo am eaçados de morte, não há co
mo justificar tanta passividade por parte da IECLB, especia lm ente 
das bases!

A  partic ipação de um pastor da Igreja M etodista e da IECLB 
deste m ovim ento  aconteceu, tam bém  para testem unhar que a de-
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fesa dos fracos e oprim idos não é apenas a tarefa da Igre ja  C ató li
ca, mas sim é o im pera tivo  do Senhor da Igre ja  universal que se 
iden tifica  com os pequenos (Mt 16.24-251). Portanto, não há como 
fica r no muro!

Talvez eu esteja errado, mas considero a ind ife rença  à 
questão indígena não uma mera conseqüência da desin form ação. 
Para m im se esconde por trás uma desconfiança contra uma fé  en
ga jada . O m edo de denuncia r injustiças e arriscar uma postura 
pro fé tica  é uma herança do lu teran ism o dos séculos XVIII e XIX.

Durante a greve senti tam bém  que a p rio ridade  do Conse
lho D iretor, no que d iz  respeito à questão ind ígena, não fo i assumi
da, pois, de outra fo rm a, o nosso m ovim ento  te ria  receb ido um 
apo io  d ife ren te !

O enga jam ento  e a iden tificação pessoal do Pastor Presi
dente, Dr. B rakem eier, com a causa indígena, em sua circu lar de 
30 de setem bro, nos deu, não obstante às omissões e fa lhas ocorri
das, um crédito  m uito  grande para continuarm os na cam inhada 
até agora traçada. Ele fo rm u la : "O s povos indígenas estão sob a 
séria am eaça de extinção pela agressividade de nossa sociedade, 
que mais e mais lhes restringe o espaço físico e cu ltu ra l ind ispen
sável para a sua sobrevivência . Independentem ente  da pergunta 
pe lo  que s ign ifica  missão entre índios, é certo que, como com un i
dade cristã, temos o com prom isso de co laborar para garantir o es
paço de vida desta m inoria  am eaçada. Cristo m orreu tam bém  pe
los índios. Sua graça que não pergunta por méritos ou d ign ida de  é 
vá lida  tam bém  para os índios, e lhes atesta a qua lidade  de cria tu
ras am adas por Deus. Eis porque a com unidade cristã não pode 
conform ar-se com o esterm ínio lento, proposita l ou não, de que os 
índios se tornam  v ítim as."

Somos gratos por este apo io  recebido e esperamos que a l
guém , aqui ou lá, m otivado pelo m ovim ento  da greve de fom e te
nha sido sensib ilisado para assum ir uma a titude  autocrítica, à luz 
do Evangelho, e para um enga jam ento  pessoal pe la justiça e a paz 
de todo povo sofrido no Brasil.


